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APRESENTAÇÃO

O livro que ora se encontra nas vossas mãos, no seu terceiro volume, é por 

tradição um livro de temática interdisciplinar e transdisciplinar no campo das ciências 

sociais aplicadas. É interdisciplinar porque cruza várias disciplinas do saber. A sua 

transdisciplinaridade fica a dever-se aos múltiplos campos do conhecimento abrangidos, 

com os trabalhos apresentados a inserirem-se em temáticas emergentes nos vários 

campos científicos.

A metodologia seguida na organização deste volume, podendo ser discutível, 

privilegiou os conteúdos dos artigos, o que originou o chapéu Educação-Organização-

Informação, decomposto nos eixos temáticos: Educação e formação profissional, 

Organizações, trabalho e responsabilidade social, Informação, transparência e decisão. 

Na construção da estrutura de cada um destes eixos procurou-se seguir uma lógica 

em que cada artigo possa contribuir para uma melhor compreensão do artigo seguinte, 

gerando-se um fluxo de conhecimento acumulado que se pretende fluido e em espiral 

crescente. 

Assim, o eixo Educação e formação profissional abarca um conjunto de dez 

artigos que se preocupam com a redução de desigualdades. Para tal advogam o recurso 

a metodologias de ensino e aprendizagem com recurso a mediadores que orientem 

metodologicamente estes processos, no sentido de implementar e respeitar valores 

éticos, de cidadania e direitos humanos. Pode também recorrer-se à formação contínua em 

contexto de trabalho, com recurso a comunidades virtuais de aprendizagem e orientação 

para determinadas áreas funcionais, recorrendo a processos educativos de formação 

e inovação educativa, através de metodologias de colaboração e cooperação. Tais 

processos não dispensam uma reflexão crítica do formando no processo de avaliação e 

consolidação dos conteúdos objeto de aprendizagem, como forma de o mesmo contribuir 

para um maior conhecimento a favor da comunidade. 

O eixo Organizações, trabalho e responsabilidade social agrega um conjunto de 

nove artigos que se preocupam com o bem-estar da sociedade. Vivemos numa sociedade 

de organizações, em que a célula mais pequena e influente é a família. Esta socorre-se 

das suas redes de relações significativas – redes de negócios – para conseguir obter 

os seus objetivos através do trabalho em cooperação. Esta capacidade intrínseca 

da família constitui um ativo intangível potenciador de vantagem competitiva, a qual 

poderá ser preservada e ampliada através de ações de responsabilidade socialmente 

aceites. Esta praxis parece estar a modificar paulatinamente algumas organizações 

económicas e movimentos sociais, procurando a conciliação entre o trabalho e a família, 



independentemente do setor económico, sociedade civil ou do estádio de vida em que o 

individuo se encontre, contribuindo para um envelhecimento saudável ativo. 

Por sua vez, o eixo Informação, transparência e decisão é constituído por 

quatro artigos que demonstram preocupações com a qualidade da informação, seja ela 

voluntária ou obrigatória. Aquela deve ser transparente e tempestiva, e contribuir para 

um relato que siga padrões de referência socialmente aceites. Estas características 

são necessárias devido à transversalidade e utilidade da informação para a tomada de 

decisão, quer a nível público quer a nível privado.

Com a disponibilização deste livro e seus artigos esperamos que os mesmos 

gerem inquietude intelectual e curiosidade científica, procurando a satisfação de novas 

necessidades e descobertas, motor de todas as fontes de inovação. 

Jorge Rodrigues, ISCAL/IPL, Portugal

Maria Amélia Marques, ESCE/IPS, Portugal
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ESTUDIANTES DEL ÁREA DE LA SALUD

Alida Bella Vallejo-López

  https://doi.org/10.37572/EdArt_2905225832

CAPÍTULO 3 ...................................................................................................................................24

PROYECTO WEB DIGITAL PARA POTENCIAR EL APRENDIZAJE DE LOS ALUMNOS, 

BASADO EN UNA COMUNIDAD VIRTUAL DE APRENDIZAJE (CVA)

Moisés Ramón Villa Fajardo

Agustina Ortiz Soriano

Karla Fabiola Barajas Pérez

 https://doi.org/10.37572/EdArt_2905225833

CAPÍTULO 4 ...................................................................................................................................32

CARACTERIZACIÓN DE LA EDUCACIÓN FINANCIERA DE LOS JÓVENES 

BACHILLERES DEL CANTÓN ESMERALDAS

Jenny Cristina Cervantes Intriago

Joyce Oriana Arboleda Orejuela

Verónica Elizabeth Aguilar Quiñónez

  https://doi.org/10.37572/EdArt_2905225834



SUMÁRIOSUMÁRIO

CAPÍTULO 5 ...................................................................................................................................42
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INCORPORAÇÃO DA RESPONSABILIDADE SOCIAL NA TOMADA DE DECISÃO 
ESTRATÉGICA NUMA INSTITUIÇÃO DE ENSINO SUPERIOR
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RESUMEN: La investigación es considerada 
una actividad orientada a la obtención 
de hallazgos significativos que aumentan 
el conocimiento humano y enriquecen la 
ciencia, gracias a ella el mundo ha cambiado 
generando progreso, calidad de vida, salud, 
innovación, de allí la importancia de fomentarla 
en todos los niveles educativos. El proceso de 
enseñanza aprendizaje en las Instituciones 
de Educación Superior está orientado por 
los docentes, quienes deben implementar 
las estrategias necesarias para mejorar la 
comprensión de los temas contemplados en 

el silabo. El objetivo, es determinar de qué 
manera incide la investigación en la sociedad, 
por medio de análisis de artículos y datos 
relacionados al tema, para identificar las 
acciones que se deben realizar para impulsar 
el desarrollo de la actividad científica en la 
Educación Superior. En este proceso influyen 
varios factores que deben ser analizados. 
Para motivar a los estudiantes a realizar 
una investigación se debe fortalecer, la 
curiosidad y el interés impulsando también la 
responsabilidad y el compromiso social. Las 
Instituciones de educación superior deberían 
darle mayor protagonismo a la investigación e 
incluirla como un eje transversal a lo largo de 
todas las carreras.
PALABRAS CLAVE: Investigación. Docente. 
Estudiante. Educacion Superior.

IMPORTANCE OF RESEARCH IN HIGHER 

EDUCATION IN HEALTH AREA STUDENTS

ABSTRACT: Research is considered an 
activity aimed at obtaining significant findings 
that increase human knowledge and enrich 
science, thanks to this the world has changed 
generating progress, quality of life, health, 
innovation, hence the importance of promoting 
it at all educational levels . Teachers, who must 
implement the necessary strategies to improve 
the understanding of the topics covered in the 
syllable, guide the teaching-learning process 
in higher education institutions. The objective 
is to determine how research affects society, 

https://orcid.org/0000-0001-7859-5268
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through the analysis of articles and data related to the subject, to identify the actions that 
must be carried out to promote the development of scientific activity in Higher Education. 
Several factors influence this process that must be analyzed. To motivate students to 
carry out an investigation, curiosity and interest should be strengthened, also promoting 
social responsibility and commitment in various subjects. Higher education institutions 
should give greater importance to research and include it as a cross-cutting axis in all 
professional careers.
KEYWORDS: Student. Teacher. Research. Higher-Education.

1 INTRODUCCIÓN

La investigación a lo largo de la historia ha sido una herramienta que ha 

permitido cambiar la vida del hombre, partiendo de su curiosidad natural, generando 

nuevos conocimientos, en base lo que se han desarrollado inventos que han producido 

progreso, calidad de vida, salud, innovación, de allí la importancia de fomentarla en 

todos los niveles educativos.

La palabra investigar proviene del latín investigare derivado de vestigiun que 

significa ir en busca de una pista. Universia México (2016) afirma que: La investigación 

es una cualidad inherente en el ser humano, dado que es la herramienta utilizada para la 

búsqueda del conocimiento y la verdad. Investigar significa buscar y descubrir, para poder 

elaborar nuevas teorías en distintas disciplinas o modificar las ya existentes. Pero esta 

habilidad, si bien ya existe en cada persona, debe ser desarrollada y la mejor manera para 

hacerlo es impulsarla desde la juventud, mediante la elaboración de trabajos académicos. 

Todos los seres humanos tienen la capacidad para investigar, pero no a todos les interesa.

La investigación es considerada una actividad orientada a la obtención de 

hallazgos significativos que aumentan el conocimiento humano y enriquecen la ciencia. 

Tiene la capacidad de favorecer el desarrollo de habilidades y el descubrimiento de 

nuevos hechos, de acuerdo con los avances en la técnica, la tecnología y el pensamiento 

(Bijarro, Francisco 2007).

Sin duda la ciencia es un tema de primordial importancia, para comprender el 

mundo que nos rodea y los complejos procesos que se producen en él. Se considera que 

tiene un papel estratégico en el desarrollo de una nación, tanto en el en ámbito social, 

económico, académico y en el ámbito de la salud.

Las Universidades deben propiciar el interés de las y los investigadores por 

comunicar la ciencia, así como promover la participación de la ciudadanía en los procesos 

de gestión misma del conocimiento, sus aplicaciones, alcances, riesgos e incertidumbres; 

para ello debe fomentar la adquisición de nuevas habilidades en el personal investigador 

que faciliten los procesos de intercambio con públicos diversos. Este es un reto que 
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debemos asumir con sabiduría, comprendiendo que la ciencia que cuenta es la que se 

cuenta, no sólo a nuestros pares académicos, sino también a los diversos públicos que 

conforman la sociedad. (Castillo A, s/f.)

Las instituciones de educación superior, dentro de sus actividades ordinarias, 

incluyen la investigación, aun cuando la universidad sea más de docencia, pues no puede 

existir en la actualidad una universidad donde no se investigue. Las universidades deben 

tener incidencia, dejar huella en una región o país, más allá de los egresados, y una forma 

de hacerlo es a través de la investigación. (Mazuera Arias, R. 2016).

Los estudiantes, que ingresan a la Universidad y aspiran a obtener un título 

universitario deben desarrollar habilidades en investigación y para ello el docente debe 

promover la práctica de investigar en todos los estudiantes, especialmente en el área 

de la salud. Para realizar una investigación científica el estudiante tiene que aprender 

que, ésta se inicia con una idea nueva, se estructura como hipótesis, la cual se acepta 

o rechaza en función de los resultados y culmina con la publicación de los mismos 

(González Argotea Javier 1995).

El objetivo del presente artículo es determinar de qué manera incide la investigación 

en la sociedad, por medio de análisis de artículos y datos relacionados al tema, para 

identificar las acciones que se deben realizar para impulsar el desarrollo de la actividad 

científica en la Educación Superior.

2 DESARROLLO

La investigación tiene un rol importante en la educación superior, el mismo 

que debe asumirse con responsabilidad, disciplina y rigurosidad académica, para 

implementarla se necesita personal con el perfil idóneo requerido y la experticia propia 

de la actividad investigativa.

Todos los cambios generados en el mundo a lo largo de la historia están basados 

en la curiosidad del hombre, en el estudio y la investigación y han generado grandes 

cambios en el mundo.

Desarrollar competencias investigativas permite ampliar el campo de conocimiento. 

Para responder a los requerimientos de la educación superior del siglo XXI, se requieren 

transformaciones esenciales encaminadas a mejorar el modelo educativo-institucional con 

el fin de dar respuesta con eficacia y pertinencia a las exigencias de este nuevo contexto 

que evoluciona día a día en el mundo actual. (Gómez, J. ; Diéguez, P.; Gómez 2014).

Desde que Wilhelm Von Humboldt agregó al proceso universitario unidades de 

investigación, se incrementó el valor de la misión institucional de la Universidad, generar 
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nuevos conocimientos, para trascender y no seguir estancados en teorías consideradas 

como verdades absolutas (Deiters, H. 1960). En aquel momento la academia dio un paso 

adelante, para robustecer la educación, fortalecer el aprendizaje y dar más elementos 

para que los profesionales, fuera de su ejercicio como tal, crearan nuevos conocimientos 

con miras a solucionar problemas, generar desarrollo y progreso. Desde entonces la 

universidad, se potenció con un nuevo factor: hacer ciencia, generar nuevas sapiencias, 

aplicación de metodologías científicas, teorías, leyes etc.

La relación entre docencia e investigación desde la formación de las modernas 

universidades europeas durante el siglo XIX fue conceptuada de dos formas: la primera, 

la de la unidad entre docencia e investigación, fue la base de la tradición universitaria 

alemana; mientras que la segunda, la de la separación de ambos procesos, fue el 

fundamento de la universidad napoleónica (Medina, D. E. M., & Morales, N. A. 2014).

A partir de los precedentes que han marcado la evolución de las universidades, es 

propicio referirse al nuevo enfoque bajo el cual se empieza a entretejer de forma creciente 

y planificada la tercera misión universitaria (las otras dos son docencia e investigación): 

la cual consiste en promover que los nuevos conocimientos científicos, ideas creativas y 

tecnologías generadas en el seno de la universidad se pongan al servicio de la sociedad, 

se transformen en nuevos productos o servicios valiosos para el mercado y por tanto, 

generen riqueza y bienestar social (Molina, Ó. D. 2015).

Todos los países del primer mundo que apoyan a la investigación, ven los resultados 

reflejados en la mejora de su economía con procesos innovadores que permiten mejorar 

la calidad de vida de los ciudadanos, produciendo nuevos servicios, generando trabajo 

y riqueza, un claro ejemplo claro de esto fue cuando se empezó a utilizar la energía 

eléctrica, pues desde su descubrimiento hasta la actualidad, existen centrales en 

las que trabajan muchas personas, que benefician a todas las comunidades con este 

servicio, pero aunque hoy es algo normal y cotidiano, en los primeros años se realizaron 

muchas horas de investigación que han dado sus frutos. Se podrían mencionar miles de 

investigaciones que han generado un mundo actual lleno de comodidades y tecnologías 

que han cambiado el mundo. Pasando por el avión, los teléfonos celulares, la creación del 

microscopio, las vacunas, los rayos X, la descomposición del átomo, el estudio del ADN 

y la creación de muchas nuevas áreas académicas para conocer cada vez más diversos 

temas, de hecho nada sería igual en la actualidad si no se hubiera investigado.

En el área de la salud, la carrera de Medicina y sus carreras afines, tienen la obligación 

de conocer temas pertinentes al área, por lo tanto, la enseñanza debe ser planteada 

considerando los contenidos más relevantes y la investigación debe ser el componente que 
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complemente ese aprendizaje. El estudiante no debiera ser un banco de datos, sino un ser 

inquieto, capaz de cuestionar y resolver problemas (Norero V., Colomba. 2000).

En la Facultad de Ciencias Médicas de la Universidad de Guayaquil cada semestre 

ingresan estudiantes que desconocen la importancia de investigar durante el proceso 

de enseñanza-aprendizaje y su incidencia en su desarrollo académico. En tanto que, 

en el desempeño de trabajo docente generalmente existe la visión que el aprendizaje 

debe ser considerado solo desde una visión disciplinar y en muchas ocasiones se deja 

de lado el aprendizaje integral que incluye investigar para fortalecer el conocimiento de 

las personas.

En el nuevo contexto de la educación; el docente debe impulsar la práctica de 

la investigación ya que la mejor forma de aprender es la experiencia, no basta conocer 

fórmulas, la experiencia hará al investigador, mientras no se cuente con este recorrido, 

tan solo seguirá siendo un docente repetidor de las experiencias de otros. “Por eso, el 

profesor de universidad no es un maestro, ni el estudiante un educando, sino alguien que 

investiga por sí mismo, guiado y orientado por el profesor. (Juárez R. Alejandro 2011).

En la investigación científica el estudiante tiene que aprender que esta se inicia 

con una idea nueva, se estructura como hipótesis, la cual se acepta o rechaza en función 

de los resultados y culmina con la publicación de los resultados. Debe darse una profunda 

transformación en el proceso de enseñanza aprendizaje educación científica, en cuanto a 

qué se debe enseñar, a quiénes y cómo se debería enseñar. Se deben pensar en nuevas 

propuestas curriculares, en una formación de educadores de ciencias transformadora, y 

reconocer que la educación científica debe ampliar sus fronteras y tender puentes entre 

lo que pasa en las aulas, con los escenarios no formales, los clubes de ciencias, museos 

y espacios de ciencias (González A et al 2016).

El desarrollo de la actividad científica de las Instituciones de Educación Superior 

debe orientar investigaciones con pertinencia a los cambios impuestos por el desarrollo 

científico, tecnológico y de innovación con responsabilidad social. De forma general 

se puede definir responsabilidad Social como la contribución activa y voluntaria al 

mejoramiento social, económico y ambiental por parte de las empresas generalmente 

con el objetivo de mejorar su situación competitiva y valorativa y su valor añadido Dr. D. 

Óscar J. González. 2010.

La formación de investigadores en educación en América Latina se encuentra 

precedida por el desarrollo de los campos disciplinarios que abordan a la educación como 

su objeto de estudio y por la presencia de modelos educativos neoliberales. Por lo tanto, 

también el estado actual de la investigación educativa en nuestros países se encuentra 
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influido por las formas en que las diferentes disciplinas científicas, incluidas las llamadas 

ciencias de la educación, han logrado un nivel de consolidación teórica y metodológica en 

la búsqueda de encontrar soluciones a los problemas educativos. Además, la producción 

del conocimiento educativo tiene que enfrentar los desafíos de los grandes cambios en la 

ciencia, la técnica y la sociedad. (Rincón, C 2011).

3 MATERIAL Y METODO

En el presente trabajo utiliza fuentes de consulta Revistas especializadas como 

Latindex, Scielo, Redalyc, y artículos de revisión, se revisaron 80 artículos de los cuales 

se escogieron 16 por estar acordes con el presente trabajo.

4 RESULTADOS

Es la universidad el lugar más indicado para fomentar la actividad científica, 

ya que posibilita que el claustro se mantenga en contacto con el flujo internacional 

de conocimiento, a través de los procesos de internacionalización. Esa vía permite 

enriquecer los sistemas productivos, obtener información actualizada y atraer recursos 

financieros, así como establecer proyectos científicos de mayor riesgo y retorno 

potencial (Norero V., Colomba 2000).

Las actividades rutinarias de clase se pueden enriquecer con actividades 

que involucren a los estudiantes, es un valor agregado a la preparación académica 

establecida. Se necesita mejorar nuestras estrategias y políticas de formación, 

investigación, innovación, gestión y financiación, eliminando barreras y prejuicios 

ideológicos, aprovechando las experiencias de éxito y las oportunidades que ofrece en 

las nuevas tecnologías (Para Rodríguez Ignacio 2012).

Entre las múltiples actividades que se pueden realizar están varias estrategias 

como el aprendizaje basado en problemas, ABP o El aprendizaje basado en la investigación 

ABI, los mismos que se pueden aplicar en forma grupal para que haya mayor participación 

con aportes de cada integrante. El Aprendizaje Basado en Investigación (ABI) consiste 

en la aplicación de estrategias de enseñanza y aprendizaje que tienen como propósito 

conectar la investigación con la enseñanza, las cuales permiten la incorporación parcial 

o total del estudiante en una investigación basada en métodos científicos, bajo la 

supervisión del profesor. Hace referencia al diseño del programa académico donde los 

estudiantes requieren hacer conexiones intelectuales y prácticas entre el contenido y 

habilidades declarados en el programa, los enfoques de investigación y las fronteras de 

las disciplinas que lo componen (Tecnológico de Monterrey, 2014).
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La motivación es un factor determinante para investigar involucra indagar 

para descubrir, analizar, examinar información, hechos, evidencia, detalles de un tema, 

utilizando procedimientos y sistemas adecuados.

En el artículo Investigación e Innovación Educativa se menciona; las reflexiones 

de Ernest Boyer en las que plantea; es inútil hablar de mejorar la calidad de la enseñanza 

si no se reconocen los esfuerzos de tantos profesores por mejorar esa calidad; si lo 

que cuenta es la investigación y no el esfuerzo y el tiempo, que supone conseguir que 

los alumnos aprendan, no es fácil motivar a los profesores para mejorar sus prácticas 

docentes y pensar en posibles y con frecuencia necesarias innovaciones. El mensaje 

alude que además de reconocer al docente por ser un investigador, también se debe 

dar el tiempo para complementarlo con las actividades docentes cotidianas, pues esta 

es la mejor manera de aprender para los estudiantes, para potenciar las habilidades en 

investigación (Morales, P. 2010).

En el ámbito de la comunidad educativa universitaria, siempre será productivo 

el trabajo de investigación, para todos los involucrados, y sería mucho más efectivo si 

se implementara en los currículos, a lo largo de todas las carreras universitarias. Es 

urgente, entonces, promover la investigación como recurso para la producción autónoma 

de conocimientos, lo cual depende no sólo de la creación de experticias y aprendizajes 

individuales y grupales, sino también de la eficiente gestión y organización de los procesos 

investigativos (Padrón, J. 2007).

La ciencia va de la mano con la investigación y la tendencia actual del mundo es 

llevar adelante investigación que sea de utilidad pública, más todavía cuando se trata 

de investigación en biomedicina. Las instituciones deben apoyar no solo la formación 

académica teórica, sino el entrenamiento en los puntales de la investigación como son 

los conceptos de las ciencias básicas y la estadística, mecanismo mediante el cual se 

presenta o se establece la relevancia de un estudio médico o científico, sin importar el 

área en que se lo ha desarrollado.(Ruiz Juan Carlos, M. (s.f.)).

La realidad en los países en vías de desarrollo como el Ecuador, mas allá de los 

esfuerzos y el trabajo realizado, es que aún queda una tarea pendiente, pues los esfuerzos 

aislados, no dan los frutos deseados, posiblemente porque falta unificarlos y coordinar un 

proceso articulando, partiendo de ideas, propuestas, financiamiento, apoyo, socializando 

la información y haciendo más accesibles las vías para concretar proyectos, sin 

desmerecer las intenciones de iniciativa de todos los grupos que pretendan involucrarse 

en la ciencia y la innovación, Recordando que el progreso, la tecnología, la sociedad, la 

historia, la cultura, la economía, la educación, la salud y la calidad de vida de las personas 

están involucrados de forma directa o indirecta con la investigación.
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5 CONCLUSIONES

La educación del nuevo siglo debe formar profesionales e investigadores probos 

competentes. La investigación es una herramienta muy importante que proporciona 

nuevos conocimientos y genera nuevas interrogantes, constituye una parte integral del 

proceso de formación de los profesionales en un país.

Las Instituciones de Educación Superior tienen la misión de generar cambios 

necesarios. A través de múltiples estrategias y técnicas que permitan motivar a los 

estudiantes hacia la investigación, para impulsar el crecimiento académico, en el proceso 

de enseñanza aprendizaje. El impulso que se debe dar a la investigación debe iniciarse 

con profundas modificaciones en los currículos de todas las carreras profesionales.

6 REFLEXION FINAL

La investigación en el nuevo contexto educativo es un factor que debe ser 

considerado en todas las Instituciones de Educación Superior, para fortalecer el 

aprendizaje de los futuros profesionales, con miras a solucionar problemas de la sociedad 

y generar desarrollo y progreso en el mundo.

BIBLIOGRAFÍA

Bijarro, Francisco (2007): “Desarrollo estratégico para la investigación científica”, Cancún, <www.
eumed.net/libros-gratis/2007c/306/306.zip> [15/08/2016].

Castillo Vargas Andrés Dr. Importancia de la divulgación en la comunicación científica académica 
Instituto de Investigaciones Psicológicas Escuela de Psicología Universidad de Costa Rica http://
www.ebci.ucr.ac.cr/sites/default/files/descargables/castillo_vargas_andres_importancia_de_la_
divulgacion_en_la_comunicacion_cientifica_academica.pdf

González Argotea Javier, Alexis Alejandro García-Rivero B y Alberto Juan Dorta-Contreras Articulo 
Original Producción Científica Estudiantil en Revistas Médicas Cubanas 1995-2014. Universidad 
Nacional Autónoma de México, Facultad de Medicina Disponible en Internet 2 de marzo de 2016 Inv 
Ed. Med. 2016; 5 (19):155---163 file:///c:/Users/uf/Downloads/s2007505716000247S300es.pdf

GOMEZ, J. ; DIEGUEZ, P.; GOMEZ 2014 Motivando el interés por la investigación científica en 
estudiantes de educación media superior Congreso Iberoamericano de Ciencia, Tecnología, 
Innovación y Educación D ISBN: 978-84-7666-210-6 – Artículo 353 Buenos Aires Argentina 
Benemérita Universidad Autónoma de Puebla. México. file:///C:/Users/uf/Downloads/353.pdf

Mazuera Arias, Rina, La investigación y las revistas científicas. Revista Virtual Universidad Católica 
del Norte [en linea] 2016, (Febrero-Mayo): [Fecha de consulta: 8 de agosto de 2019] Disponible en: 
<http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=194244221001> ISSN 0124-5821

Medina, D. E. M., & Morales, N. A. (2014). Importancia del cambio generacional para el desarrollo de la 
ciencia y la tecnología en México. Hitos de ciencias económico administrativas, (50), 35-40.

http://www.eumed.net/libros-gratis/2007c/306/306.zip
http://www.eumed.net/libros-gratis/2007c/306/306.zip
http://www.ebci.ucr.ac.cr/sites/default/files/descargables/castillo_vargas_andres_importancia_de_la_divulgacion_en_la_comunicacion_cientifica_academica.pdf
http://www.ebci.ucr.ac.cr/sites/default/files/descargables/castillo_vargas_andres_importancia_de_la_divulgacion_en_la_comunicacion_cientifica_academica.pdf
http://www.ebci.ucr.ac.cr/sites/default/files/descargables/castillo_vargas_andres_importancia_de_la_divulgacion_en_la_comunicacion_cientifica_academica.pdf
file:///c:/Users/uf/Downloads/s2007505716000247%20S300%20es.pdf
file:///C:/Users/uf/Downloads/353.pdf
http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=194244221001


Ciências Socialmente Aplicáveis: Integrando Saberes e Abrindo Caminhos Vol III Capítulo 2 23

Molina, Ó. D. (2015). La transferencia de conocimiento científico y tecnológico: un reto que deben 
afrontar las universidades. Portal de la Ciencia, 8, 9-15.

Morales, P. (2010). INVESTIGACIÓN E INNOVACIÓN EDUCATIVA. REICE. Revista Iberoamericana 
sobre Calidad, Eficacia y Cambio en Educación, 8 (2), 47-73. https://www.redalyc.org/
pdf/551/55114080004.pdf

Padrón, J. 2007. Tendencias Epistemológicas de la Investigación Científica en el Siglo XXI Cinta 
de Moebio 28: 1-28 www.moebio.uchile.cl/28/padron.html http://www.facso.uchile.cl/publicaciones/
moebio/28/padron.pdf

Norero V., Colomba. (2000). Medicina y ciencia: una relación indispensable. Revista chilena de 
pediatría, 71(2), 81-82. https://dx.doi.org/10.4067/S0370-41062000000200001 https://scielo.
conicyt.cl/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0370-41062000000200001

Rincón Ramírez Carlos LA FORMACIÓN DE INVESTIGADORES EN EDUCACIÓN: RETOS Y 
PERSPECTIVAS PARA AMÉRICA LATINA EN EL SIGLO XXI Universidad Autónoma de Chiapas, Revista 
Iberoamericana de Educación (ISSN: 1681-5653) México file:///C:/Users/uf/Downloads/595Rincon.pdf

Ignacio Para Rodríguez-Santana El Modelo de Futuro de Gestión de la Salud, Propuestas Para Un 
Debate Editorial Visión Libros, 2012.

http://sitios.itesm.mx/va/dide2/tecnicas_didacticas/abi/qes.htm

Ruiz Juan Carlos, M. (s.f.). LA INVESTIGACIÓN CIENTÍFICA EN EL ECUADOR. Mèdicina Crìtica, II(2). 
Obtenido de http://www.medicosecuador.com/medicina_critica/rev_vol2_num2/la_investigaciona.html

Tecnológico de Monterrey, 2014 http://sitios.itesm.mx/va/diie/tecnicasdidacticas/7_1.htm

Universia México. (2016). La importancia de la investigación en las tareas universitarias. Recuperado 
de https://noticias.universia.net.mx/cultura/noticia/2016/11/04/1145206/importancia-investigacion-
tareas-universitarias.html

https://www.redalyc.org/pdf/551/55114080004.pdf
https://www.redalyc.org/pdf/551/55114080004.pdf
http://www.moebio.uchile.cl/28/padron.html
http://www.facso.uchile.cl/publicaciones/moebio/28/padron.pdf
http://www.facso.uchile.cl/publicaciones/moebio/28/padron.pdf
https://dx.doi.org/10.4067/S0370-41062000000200001
https://scielo.conicyt.cl/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0370-41062000000200001
https://scielo.conicyt.cl/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0370-41062000000200001
file:///C:/Users/uf/Downloads/595Rincon.pdf
http://www.google.com.ec/search?hl=es&tbo=p&tbm=bks&q=inauthor:%22Ignacio+Para+Rodr%C3%ADguez-Santana%22&source=gbs_metadata_r&cad=6
http://sitios.itesm.mx/va/dide2/tecnicas_didacticas/abi/qes.htm
http://www.medicosecuador.com/medicina_critica/rev_vol2_num2/la_investigaciona.html
http://sitios.itesm.mx/va/diie/tecnicasdidacticas/7_1.htm
https://noticias.universia.net.mx/cultura/noticia/2016/11/04/1145206/importancia-investigacion-tareas-universitarias.html
https://noticias.universia.net.mx/cultura/noticia/2016/11/04/1145206/importancia-investigacion-tareas-universitarias.html


Ciências Socialmente Aplicáveis: Integrando Saberes e Abrindo Caminhos Vol III Sobre os Organizadores 307

SOBRE OS ORGANIZADORES

Jorge José Martins Rodrigues é economista. Licenciado, mestre e doutor em Gestão 

(ISCTE-IUL). Mestre e pós doutorado em Sociologia – ramo sociologia económica das 

organizações (FCSH NOVA). Professor coordenador no ISCAL – Lisbon Accounting and 

Business School / Instituto Politécnico de Lisboa, Portugal. Exerceu funções de direção 

em gestão (planeamento, marketing, comercial, finanças) no setor privado, público e 

cooperativo. É investigador integrado no Instituto Jurídico Portucalense. Ensina e publica 

nas áreas de empresa familiar e família empresária, estratégia e finanças empresariais, 

gestão global, governabilidade organizacional, marketing, planeamento e controlo de 

gestão, responsabilidade social e ética das organizações.

Maria Amélia Marques, Doutora em Sociologia Económica das Organizações (ISEG/

ULisboa), Mestre em Sistemas sócio-organizacionais da atividade económica - Sociologia 

da Empresa (ISEG/ULisboa), Licenciada (FPCE/UCoimbra), Professora Coordenadora 

no Departamento de Comportamento Organizacional e Gestão de Recursos Humanos 

(DCOGRH) da Escola Superior de Ciências Empresariais, do Instituto Politécnico de 

Setúbal (ESCE/IPS), Portugal. Membro efetivo do CICE/IPS – Centro Interdisciplinar em 

Ciências Empresariais da ESCE/IPS. Membro e Chairman (desde 2019 da ISO-TC260 

HRM Portugal. Tem várias publicações sobre a problemática da gestão de recursos 

humanos, a  conciliação da vida pessoal, familiar e profissional, os novos modelos de 

organização do trabalho, as motivações e expectativas dos estudantes Erasmus e a 

configuração e dinâmica das empresas familiares. Pertence a vários grupos de trabalho 

nas suas áreas de interesses.



Ciências Socialmente Aplicáveis: Integrando Saberes e Abrindo Caminhos Vol III Índice Remissivo 308

ÍNDICE REMISSIVO

A

Accountability  227, 263, 264, 265, 266, 274, 275, 276

Administrações públicas  289, 290, 294, 295, 299, 301, 303, 304, 306

Análise discriminante  251, 252, 260

Análise “Lata de lixo”  174

Anteriores opiniões modificadas  263, 266, 267, 268, 274

Aprendizaje Colaborativo  24
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